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COMO A LINGUÍSTICA E A LITERATURA PODEM SE UNIR PARA O ENSINO E 

APRENDIZAGEM DA LÍNGUA PORTUGUESA NO ENSINO MÉDIO¹ 

Viviane Rodrigues Santos de Souza Carvalho² 

Lidiany Pereira dos Santos³ 

 

RESUMO: Este artigo tem como principal objetivo fazer uma reflexão sobre a importância do 

uso da Linguística junto à Literatura para contribuir no ensino e aprendizado dos alunos do 

Ensino Médio. Com esse propósito, é fundamental ter ciência dos surgimentos de novos gêneros 

linguísticos e literários e que os livros didáticos acompanhem essas mudanças. Portanto, os 

dados foram analisados por meio de dois livros didáticos de volume único para o Ensino Médio. 

Trata-se de uma pesquisa com metodologia bibliográfica, com caráter qualitativo e com 

fundamentação teórica baseada em autores linguísticos e literários como: Dolz e Schneuwly 

(2004), Fiorin (2005), Cosson (2006), Koch (2003), Jouve (2012), Sapir (1929), Vygotsky 

(2001),  Zilberman (1991), entre outros. Por fim, se constatou a importância da prática em 

conjunto em relação às duas áreas de conhecimento para benefício de um melhor ensino e 

aprendizagem no Ensino Médio. 

Palavras-chave: Ensino Médio. Aprendizagem. Literatura. Linguística. 

  

  

ABSTRACT: The main objective of this article is to reflect on the importance of using 

Linguistics together with Literature to contribute to the teaching and learning of high school 

students. For this purpose, it is essential to be aware of the emergence of new linguistic and 

literary genres and that textbooks keep up with these changes. Therefore, the data were analyzed 

using two single volume textbooks for high school. This is research with a bibliographic 

methodology, with a qalitative character and with a theoretical foundation based on linguistic 

and literary authors such as: Dolz e Schneuwly (2004), Fiorin (2005), Cosson (2006), Koch 

(2003), Jouve (2012), Sapir (1929), Vygotsky (2001),  Zilberman (1991),between others. 

Finally, the importance of joint practice in relation to the two areas of knowledge for the benefit 

of better teaching and learning in High School was verified. 

Keywords: High School. Learning. Literature. Linguistics. 

 

 

 

 

 

 

¹ Artigo apresentado ao Curso de Licenciatura de Letras Português da Universidade Federal do Piauí (UFPI) – 

Campus Senador Helvídio Nunes de Barros (CSHNB) na Cidade de Picos como requisito parcial para a aprovação 

da disciplina Trabalho de Conclusão de Curso (TCC II)  

² Graduanda do 7 bloco no Curso de Licenciatura de Letras Português da Universidade Federal do Piauí (UFPI) – 

Campus Senador Helvídio Nunes de Barros (CSHNB) na Cidade de Picos. E-mail: vivianerss1707@gmail.com 

³ Professora Adjunta do Departamento de Métodos e Técnicas de Ensino (DMTE) da Universidade Federal do 

Piauí (UFPI) - Campus Ministro Petrônio Portela (CMPP), Teresina, PI. E-mail: lidianysantos1@ufpi.edu.br 

 

 



2 

 

 

 1.      INTRODUÇÃO 

  

Para Fiorin (2005), a Linguística e a Literatura andam juntas e não podem ser separadas, 

mesmo que sejam algo dissemelhante, compartilham de uma relação estreitada. O autor afirma 

que “de um lado, um literato não pode voltar as costas para os estudos linguísticos, porque a 

Literatura é um fato de linguagem; de outro, não pode o linguista ignorar a Literatura, porque 

ela é a arte que se expressa pela palavra”. (FIORIN, 2005, Prefácio) 

O estudo da Linguística e Literatura no Ensino Médio são, sem dúvida, muito 

importantes para os alunos nesta fase. Os textos literários promovem o desenvolvimento da 

leitura e escrita, pois, através da exposição à Literatura os alunos descobrem a natureza 

multifacetada da Literatura, porque eles podem conhecer os diferentes aspectos do uso da língua 

portuguesa, com a grande diversidade de textos literários apresentados aos alunos, os mesmos 

terão conhecimentos desse universo de beleza, magia e emoção, tornando-se um bom leitor. 

Este estudo tem como objetivo enfatizar a importância da Literatura e da Linguística no 

aprendizado da Língua Portuguesa no nível do Ensino Médio, pois o discente precisa aprender 

que não podemos separá-las, tendo em vista, que âmago do ensino é entender o funcionamento 

da língua – linguagem por meio dos gêneros textuais e gêneros literários  

No Ensino Médio, a Literatura é enfatizada por meio da historiografia das obras e 

autores com o intuito de que o aluno tenha conhecimento dos mais importantes escritores 

brasileiros e lusitanos, fazendo relações entre essas obras, os sentimentos e a realidade nelas 

expressos, as personagens existentes e as histórias de que participam e a realidade que 

vivenciam.  

Assim como disciplina do currículo educacional, podemos perceber seus benefícios e 

como o trabalho com a Literatura em sala de aula possibilita na vida tanto acadêmica como 

pessoal dos alunos, as quais estão direcionadas, principalmente, em suas habilidades humanas 

e sociais.  

Nesse cenário, este trabalho compreende em admitir a aplicabilidade da Literatura nas 

práticas pedagógicas como um recurso atenuante para o ensino e a aprendizagem, 

compreendendo a contribuição literária para o crescimento de vários aspectos imprescindíveis 

no desenvolvimento e conhecimento humano. Esta pesquisa, justifica-se, devido relevância da 

sua temática para um melhor ensino e aprendizagem da Língua Portuguesa pelos alunos do 

Ensino Médio, inclusive contribuindo para formação social do aluno que ocorre através das 
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práticas leitoras e do uso da linguagem de diferentes gêneros, ou seja, por meio da Linguística 

e da Literatura. 

A Literatura e a Linguística se tornam mais visíveis no Novo Ensino Médio como 

recursos e instrumentos de conexão entre diversas esferas do conhecimento, sendo assim, como 

elementos integrantes do desenvolvimento de empoderamento dos estudantes e de suas 

concepções de vida.   

 

2.   ENSINO E APRENDIZAGEM COM A LITERATURA E A LINGUÍSTICA 

 

2.1 Literatura no Ensino Médio 

Conforme Zilberman (1991), a intitulação da Literatura simboliza o surgimento verbal 

em que se ratifica uma existência artística com consequências estéticas, ou seja, que não se 

define apenas pelo texto que resulta desse surgimento, mas, contudo, por se destinar a um 

público definido. Este público, por sua vez, tem particularidades específicas como: uma faixa 

etária ainda carente de poder e autonomia; um fator social; seu panorama escolar.  

Conforme Cosson (2006), que nos mostra o conceito de letramento literário, temos 

atualmente no ensino médio a aula de Literatura como aprendizagem sobre a configuração e 

função dos textos artísticos, concluída por meio da leitura e análise de obras literárias. Ou seja, 

considerando a linguagem como conciliadora entre o aprendizado científico e o aprendizado 

escolar, competindo ao professor conceder uma aprendizagem sem martírio aos seus alunos.  

Nas turmas de Ensino Médio, a Literatura nos possibilita debater vários temas 

importantes, como obras  da Literatura portuguesa, Literatura barroca e Literatura brasileira 

trazendo aos alunos, conhecimento sobre principais períodos literários que foram contribuintes 

para as transformações da nossa sociedade até os dias atuais, por meio, desse conhecimento o 

aluno desenvolve seu senso crítico e modo de como ver a sociedade em que vive. 

Autores como, Castro Alves, Guimarães Rosa, José de Alencar, Álvares de Azevedo, 

Franklin Távora, Carlos Drummond de Andrade, Machado de Assis, dentre outros, são 

estudados na disciplina de Literatura do Ensino Médio. Podemos observar que quanto mais 

textos e autores literários forem apresentados aos alunos, maior será seu desenvolvimento e 

experiências de leituras (pelo menos é o que se espera conforme as diretrizes curriculares), pois 

a faixa etária dos alunos do Ensino Médio varia entre as idades de 14 anos e 18  anos, uma fase 

em que o adolescente se torna bem influenciado em todos os aspectos, por isso a introdução da  

literatura em sala de aula é essencial , devido aos  imensuráveis  benefícios da leitura  para o 

aluno.  
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Entretanto, existe a necessidade do aprimoramento da prática da leitura literária em sala 

de aula, mesmo que o direcionamento não seja apenas para o aluno ter conhecimento das obras 

literárias, mas para que o mesmo tenha autonomia de descobrir no texto literário um universo 

lúdico de criação de sentidos.  

 

2.2 A Linguística e seus gêneros como instrumento para o ensino 

Por meio de um panorama histórico, fundamentado em estudos da Linguística Textual, 

conforme Segate (2010), o texto é descrito e como o seu objeto de estudo da contemporânea 

ciência da linguagem, apresentando elementos linguísticos e características específicas.  Para a 

mesma, com o passar do tempo a concepção de texto precisou ser reestruturado, pois, analisar 

uma palavra ou frase não possibilita entender os inúmeros fenômenos linguísticos que só podem 

ser compreendidos dentro do próprio texto. 

As discussões que giram em torno do novo Ensino Médio e as especificidades de uma 

nova visão didática e metodológica que busca melhorar a aprendizagem dos alunos no 

entendimento da Língua Portuguesa, se evidencia a apresentação da Linguística Textual como 

um elemento fundamental no processo de desenvolvimento de ensino-aprendizagem do aluno 

em sala de aula.   

Diante dessa importância da Linguística em relação ao texto, compreendermos, que o 

uso da Linguística Textual em sala de aula, tanto em questões teóricas, quanto práticas é 

fundamental para aprendizagem dos alunos do Ensino Médio. Conforme com Koch (2003, p. 

31), o texto é: 

 

[…] manifestação verbal, constituída de elementos linguísticos de diversas 

ordens, selecionados e dispostos de acordo com as virtualidades que cada 

língua põe à disposição dos falantes no curso de uma atividade verbal, de 

modo a facultar aos interatuantes não apenas a produção de sentidos, como a 

de fundear a própria interação como prática sociocultural. 

 

Em relação ao Linguagem e Gênero Textual no ponto de vista de Dolz e Schneuwly 

(2004), o gênero textual pode ser classificado, como uma ferramenta que oferece suporte para 

o bom funcionamento de comunicação, resultando em referência tanto para o ensino, como para 

o entendimento em um diálogo, ou seja, os gêneros linguísticos são fortes aliados no processo 

de aprendizagem dos alunos do Ensino Médio.     

Dolz e Schneuwly (2004), afirmam que, a capacidade da linguagem é um domínio sobre 

a função da linguagem, no qual podemos classificar em gêneros textuais ou orais. E que cada 

gênero direciona o indivíduo dependendo da situação, ou seja, para as autoras o sujeito utiliza 
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de suas habilidades, escolhendo um dos gêneros, diante de cada situação e a partir desse âmbito 

indivíduo se situa e se comunica. 

Temos, também o conceito de Vygotsky (2001), que para o autor não é a partir de uma 

forma direta que acontece a ação do homem com o mundo, ela se executa por meio de mediação, 

seja através das pessoas ou por ferramentas e signos. Portanto, para o mesmo, o desempenho 

intermédio ocorrer de duas maneiras: pelo indivíduo, que em uma conjuntura de ensino e 

aprendizagem pode ser caracterizado em sala de aula pelo professor, até mesmo por um 

estudante possuidor de maior conhecimento e a mediação do ensino se dá por meios das 

ferramentas e signos. 

 Com isso, percebemos através de estudiosos a importância da Linguística, pelas 

linguagens existentes em seus gêneros textuais ou orais para o ensino e aprendizagem da Língua 

Portuguesa no Ensino Médio, no ensino básico ou superior, como também para a comunicação 

do aluno em seu meio social. 

 

   

2.3   A Transformação Social do aluno através da Literatura e Linguística 

O crescimento de um espírito crítico através das capacidades do leitor de analisar e 

refletir, que provoca uma prerrogativa de convicção e o desenvolvimento da experiência 

humana que a Literatura difunde são as causas que fundamentam, para o autor Vincent Jouve, 

(2012) o estudo da Literatura. O pesquisador instiga conflitos teóricos entre a arte em suas 

proporções estéticas, culturais e históricas através de duas interrogações que fazem a estrutura 

da primeira classificação de seu livro, são estas: A Arte existe? A Literatura existe? estimulando 

pautas e debates mediante estudo de fragmentos de textos literários, uma ferramenta 

proeminente de uso pedagógico, a qual nos mostra, que ao definir um objeto, de modo que pode 

ser usado em um contexto didático e de aprendizagem.  

A prática da leitura sempre foi importante e, atualmente, torna-se ainda mais necessária 

para o indivíduo entender o mundo em que está inserido, pois precisa aprender a respeitar as 

diferenças culturais, sociais e políticas dos outros, ou seja, a edificação do ser humano não se 

define somente por ideologias fixadas em que não se possibilita a análise e o pensamento crítico. 

É incumbência do educador abranger essa nova compreensão, essa contemporaneidade e assim 

elaborar métodos de que destaquem a importância da leitura na escrita.  

Jouve (2012) procura delimitar uma resposta à árdua atribuição de compreender a esfera 

da Literatura pois, para o mesmo, existe uma diversidade nos estudos literários que ocasiona 

algum obstáculo em relação à importância do ensino da Literatura nas escolas, que decidem 
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sobre vários aspectos, entre eles, culturais e sociais, falando sobre a importância do ensino da 

Literatura, Jouve afirma:    

 

Se a arte não existe mais para os teóricos, ela ainda existe para a maioria dos 

indivíduos e, sobretudo, para uma série de instituições (ensino, imprensa, 

mídias) que pesam fortemente sobre nossa existência cotidiana. Assim, talvez 

não seja inútil se interrogar sobre uma "realidade" que, mesmo mal definida, 

"informa" através de uma série de engrenagens o mundo em que vivemos e 

nossa existência no interior desse mundo (JOUVE, 2012, p. 10-11).       
  

 Concordamos com o autor, pois o ensino de Língua Portuguesa também deve ser 

compreendido dessa forma, ou seja, há uma “engrenagem” entre os elementos linguísticos que 

permitem ao escritor elaborar a sua arte literária; logo, defendemos essa perspectiva de ensino, 

ou melhor, pautamos no ensino em conjunto de Literatura e Linguística e não da divisão entre 

ambos, pois é essa fragmentação que empobrece a formação leitora e a competência 

comunicativa do discente. 

 Contudo, Sapir (1929), nos demonstra em seu clássico “A Linguagem” que a Literatura 

é uma das inúmeras expressões da linguagem de um ser humano, com suas características de 

regionalidade e vivências, incluindo ações artísticas distintas. Como acontece em cada língua, 

na Língua Portuguesa também existem inúmeras formas e diferentes probabilidades de ensino, 

a arte deixa a língua livre e, transversalmente, a linguística, pois, conforme Sapir: 

 

“A linguagem é aqui esse meio, como o mármore, o bronze ou a argila são as 

matérias – prima do escultor. Como cada língua tem peculiaridades distintas, 

as limitações e as possibilidades formais inatas de cada literatura nunca são as 

mesmas que as de outra. A literatura, tirada da forma e substância de uma 

língua, tem a cor e a tessitura da sua matriz”. (SAPIR, 1929, p.175). 

 

Vemos que essa conexão entre a Linguística e Literatura permite aos alunos, visões e 

maneiras de como aprender a Língua Portuguesa, independentemente de suas concepções. Para 

Freitas (2014), as junções de correntes que existem entre os estudos linguísticos e estudos 

literários, define uma perspectiva, onde o aluno pode associar: língua, cultura, linguagem e 

vida.  

 A Linguística tem como  objetivo, entre outros, a comunicação entre os indivíduos, 

pois, quem fala, é ouvido, sendo compreendido emite uma resposta, ou seja, houve um diálogo, 

sendo essencial para que exista essa interação que o falante tenha domínio linguístico; pois, 

quem fala, é ouvido, sendo compreendido emite uma resposta, ou seja, houve um diálogo 
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comunicativo, sendo essencial para que exista essa comunicação que o falante tenha domínio 

linguístico. 

Esse domínio linguístico vai depender do contato que o aluno tem com a língua, em 

especial, a sua língua escrita, tendo a necessidade da prática. Incentivar essa prática no Ensino 

Médio é fundamental para o processo de transformação social do aluno e de aprendizagem, 

devido ao hábito da leitura frequente, a qual permite ao discente o desenvolvimento de um 

discurso com uma produção interativa, fazendo com que o mesmo execute em seu meio social, 

uma melhor comunicação seja na escola, em casa e até nas redes sociais. Contudo, sempre é 

observada e analisada a maneira que se escreve e que se fala, assim, a Linguística e a Literatura 

são decisivas na formação cognitiva, formal, letrada, social e cultural não somente dos alunos, 

mas de qualquer cidadão. 

 

          2.4 Como a Linguística pode auxiliar na aprendizagem junto à Literatura no Ensino 

Médio  

O Aprendizado da disciplina de Língua Portuguesa de nível básico nas escolas 

brasileiras tanto públicas quanto particulares, necessita ser aperfeiçoado e isso é uma 

constatação que dificilmente poderá ser questionada, pois, o ensino de Língua Portuguesa, 

como língua materna possui parâmetros curriculares ( ensino e natureza da linguagem, discurso 

e suas condições de produção gênero e texto, aprender a ensinar Língua Portuguesa na escola),   

que tem a função de auxiliar o professor, na pratica pedagógica e  que muitas das vezes não 

conjugam relativamente  à veracidade do nosso país, deste modo, carregando  obstáculos não 

somente no ensino e aprendizagem mas na educação e desenvolvimento dos alunos, mesmo 

tendo um crescimento sobre as questões educacionais, atualmente, o ensino da Língua 

Portuguesa apresenta resultados insatisfatórios em relação a outras disciplinas, e com dados de 

pesquisas  como a PIZA ( Programa Internacional de Avaliação de Alunos) que constatam a 

grande alta de reprovações na disciplina, pouco se foi realizado para mudar essa realidade. 

Mesmo com várias mudanças ortográficas e curriculares, o aprendizado da língua, na maioria 

das vezes, é  o vilão no Ensino Médio. Tendo em vista a prática exercida pela maioria dos 

docentes, a língua é constantemente abordada em sala de aula de maneira completamente 

descontextualizada de suas práticas de uso, pois, o professor tem que analisar o contexto cultural 

e específico de cada aluno como: localidade geográfica, capacidade de cada aluno entre outros 

aspectos. 

O discurso literário tem um conceito de uma constituição que vai além das concepções 

da linguística usual, pois, por ser menos pragmática, caracterizada principalmente pela 
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transgressão, beneficia um conceito de prática da liberdade, sendo capaz de colaborar para o 

desenvolvimento emocional do aluno. Buscando caracterizar a Literatura e a sua relevância, o 

autor Jonathan Culler (1999) evidencia cinco aspectos que podem ser relacionados, mas não 

concluem uma análise final. Segundo ele, é abordada na Literatura: inicialmente, o conceito da 

linguagem, depois a integração da linguagem, existência da ficção, o objeto da estética e, por 

fim, a elaboração da intertextualidade.   

Neste panorama, enxergamos a proeminência que realiza uma simples distribuição de 

um texto como literário, porque existe, antecipadamente, uma estimulação a garantir atenção 

do leitor para todas as caraterísticas, sejam sonoras e outras variedades de ordem linguística, o 

que requer uma atuação instantânea da mente. Ao analisar essas características, afirma Culler, 

que:  

 

A obra literária é um evento linguístico que projeta o mundo ficcional que 

inclui falantes, atores, acontecimentos e um público implícito (um público que 

toma forma através das decisões da obra sobre o que deve ser explicado e o 

que se supõe que o público saiba). [...] A ficcionalidade da Literatura separa a 

linguagem de outros contextos nos quais ela poderia ser usada e deixa a 

relação da obra com o mundo aberta à interpretação. (CULLER, 1999, p.37-

39). 

 

 

Conforme Hernández e Ventura (1998), o objetivo pedagógico se manifesta como uma 

maneira de contribuir na aprendizagem dos alunos em sala de aula, ligando o ponto de vista a 

uma sapiência global, levando em consideração que os conhecimentos escolares não são 

rigorosamente estruturados, principalmente na uniformidade entre os alunos.  

Com este panorama, podemos compreender que pesquisas e estudos no âmbito 

linguístico, unidos à abordagem da Literatura, evoluem para um progresso na precedência e 

desenvolvimento metodológico através da didática utilizada. Particularmente, no ensino e 

aprendizagem da Língua Portuguesa, conforme afirmam os autores Suassuna, Melo e Coelho 

(2006):  

  

O projeto didático/ temático permite recuperar o movimento intrínseco à 

prática da linguagem: ler o que o outro disse; comparar com um outro dizer 

de um outro sujeito; verificar as diferentes formas de dizer; ter o próprio texto 

lido; procurar dizer de um certo modo; buscar informações sobre como dizer; 

avaliar os diferentes efeitos se sentido do dizer... são práticas de professores e 

alunos que, juntos, atuam como produtores de significados. (SUASSUNA et. 

al 2006, p.232-233) 
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Com isso, podemos afirmar que o ensino conjugado da Linguística e da Literatura é de 

grande contribuição para a aprendizagem dos alunos principalmente do Ensino Médio, ou seja, 

possibilitando uma expansão didática e pedagógica, sendo assim, uma estratégia bastante 

considerável para um ensino de qualidade e um melhor aprendizado por parte dos discentes.      

Vemos que o ensino da língua tem como principal objetivo disponibilizar ferramentas 

adequadas para que o ser humano se relacione com o mundo, previamente a literatura, além de 

ser uma arte, se torna uma ferramenta educativa que propicia o desenvolvimento de uma 

compreensão estética em relação ao mundo, aprimorando opiniões e ideias do indivíduo.  

Por isso, alguns educadores acreditam que com estratégias pedagógicas que possibilitam 

aos alunos a construção do hábito da leitura, por consequência da leitura  alcançam uma 

motivação para a prática da escrita, com isso, os alunos começam a obter uma melhor escrita e 

leitura, desenvolvendo suas habilidades, simultaneamente abre a oportunidade de o aluno fazer 

uma reflexão sobre suas preferências linguísticas, tendo a consciência que não existe nenhuma 

sociedade que fale ou se comuniquem da mesma maneira.  

 

2.5  Relação entre Linguística e Literatura nos livros didáticos do Ensino Médio 

Observando os estudos literários e linguísticos (Língua Portuguesa), há alguns anos 

(como aluna de educação básica e graduanda de Letras Português), percebemos em sala de aula, 

mesmo com todas as diretrizes dos documentos oficias (PCNs e BNCC)4, que ainda prevalece 

o ensino característico de classificação, com o objetivo central do aluno aprender somente a 

gramática e suas classificações. Conforme Antunes (2003), as aulas de Língua Portuguesa 

seriam de falar, ouvir, escrever, gramática (análise linguística) tendo como objetivo expandir 

as habilidades dos alunos principalmente na competência comunicativa.   

Em 2017, a Lei no 9.394, de 20 de dezembro de 1996, que fundamenta as Diretrizes e 

Bases da Educação Nacional (LDB), foi modifica pela Lei no 13.415/2017, alterando 

consideravelmente a organização e o funcionamento do Ensino Médio. Fundamentado nas 

Diretrizes Curriculares Nacionais do Ensino Médio de 2011 (DCNEM/2011), a BNCC 

identifica que é função do Ensino Médio conceder aos alunos inclusão, através do fácil acesso 

à ciência, à tecnologia, à cultura e ao trabalho. Com isso, os alunos poderão através do ensino 

e aprendizagem da Língua Portuguesa ter uma compreensão humana e social, conforme a 

BNCC:  

 

“Para orientar uma abordagem integrada dessas linguagens e de suas práticas, 

a área define que os campos de atuação social são um dos seus principais eixos 
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organizadores. Segundo essa opção, a área propõe que os estudantes possam 

vivenciar experiências significativas com práticas de linguagem em diferentes 

mídias (impressa, digital, analógica), situadas em campos de atuação social 

diversos, vinculados com o enriquecimento cultural próprio, as práticas 

cidadãs, o trabalho e a continuação dos estudos.” (BNCC, 2017, p. 477.) 
 

O Programa Nacional do Livro e do Material Didático (PNLD 2021), em seu edital, 

exigiu que o material didático para a disciplina de Língua Portuguesa estivesse vinculado às 

linguagens e dividido em partes, tendo a literatura e análise linguística, respeitando as 

especificidades solicitadas pela BNCC.  

Os únicos componentes obrigatórios, com habilidades especificas, são as disciplinas de 

Língua Portuguesa e Matemática, que são trabalhadas precisamente durante todo o 

desenvolvimento do Ensino Médio. Conforme a BNCC, as competências e habilidades que o 

aluno vai desenvolver, em sua caminhada, no Novo Ensino Médio, estão estruturadas em quatro 

níveis de conhecimento: Linguagens e suas Tecnologias; Matemática e suas Tecnologias; 

Ciências da Natureza e suas Tecnologias e Ciências Humanas e Sociais Aplicadas. 

Percebemos que, através dessas mudanças, em relação à disciplina de Língua 

Portuguesa seria a diminuição da carga horária de cinco horas, para três horas semanais, mas a 

disciplina continua sendo obrigatória para os três anos do Ensino Médio. Outra solicitação a ser 

estabelecida em 2022, nesse Novo Ensino Médio é o intitulado “projeto de vida” que se trata 

de um componente curricular nas escolas para auxiliar os jovens a compreenderem as suas 

pretensões, com orientação, com o objetivo de auxiliar o aluno no que o mesmo planeja para o 

futuro, através do auxílio da escola, ou seja, significa dar uma “orientação” profissional e 

pessoal para que o jovem siga de modo “produtivo e planejado” a sua vida após a escola. Outra 

novidade para compor os itinerários formativos são as disciplinas eletivas, nas quais o aluno 

poderá optar e as escolas também podem oferecer ou não as disciplinas eletivas.  

   

      3. METODOLOGIA 

 

A pesquisa bibliográfica, conforme Gil (2008), “é desenvolvida a partir de material já 

elaborado, constituído de livros e artigos científicos”. Com a orientação a partir do panorama 

proposto por Gil (2008), temos a utilização de quatro etapas: primeira etapa fontes (livros, 

artigos científicos); segunda etapa a coleta de dados (leitura exploratória e seletiva, registro das 

informações); terceira etapa análise de resultados (obter respostas em relação aos objetivos da 

pesquisa); pôr fim a quarta etapa e última etapa. (discutir os resultados). 
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Conforme Gil (2008), uma pesquisa pode ser definida como processos que desenvolvam 

métodos científicos com o principal objetivo de encontrar respostas para problemas por 

intermédio, da aplicabilidade de metodologias científicas que a partir dessa conceituação, 

podemos, conceituar a pesquisa social como um processo que quando utiliza a metodologia 

científica, nos outorga a obter novos conhecimentos. 

 Paiva (2019) nos define que “fazer pesquisa é uma tarefa de investigação sistemática 

com a finalidade de resolver um problema ou construir conhecimento sobre determinado tema”. 

E nos mostra que diversas vezes a pesquisa enxerga a resolução de sua problemática, mas, 

procura compreender sua veracidade e esse seu pensamento está direcionado a linguagem. A 

autora também exemplifica que a pesquisa qualitativa sendo descritiva tem sua base 

fundamentada em dados próprios do estudo que induz a pesquisa, ou seja, esses dados 

abastecem a teoria e não o revés.  

 Conforme Paiva (2019) “a maioria dos estudos na área de ensino de línguas se qualifica, 

na verdade, como quase-experimentos ou pré-experimentos”, com isso o percurso 

metodológico dos dados é caracterizado e depois transformado em teoria, pode se afirmar que 

a pesquisa qualitativa deve ser confiável e aplicável. 

Com base na pesquisa bibliográfica e qualitativa, para validar a importância da pesquisa, 

será feita a análise de duas coleções de livros didáticos para o Ensino Médio sendo: o livro 

“Língua Portuguesa” da Editora FTD e o segundo livro “Se liga nas linguagens” da Editora 

Moderna, os dois são do ano de 2020, para assim, fazermos um paralelo com o atual Ensino 

Médio e se os livros cumprem as especificidades necessárias para a nova BNCC. Além disso, 

analisar se ambos abordam na perspectiva que aqui defendemos: a união de Literatura e 

Linguística para o ensino de Língua Portuguesa.  A escolha das coleções se deu por serem muito 

utilizadas na rede pública e por estarem mais próximas da nova realidade do Ensino Médio.  

 

 4.   ANÁLISE E DISCUSSÃO 

 

A análise das duas coleções de livros didáticos, nos permite evidenciar os principais 

pontos em relação à importância da junção da Literatura e Linguística para a qualidade do 

ensino e aprendizagem da Língua Portuguesa. Também serão pontuados, fatores linguísticos e 

literários, ressaltando qual o livro que mais se aproxima do que se pede em relação as mudanças 

ocorridas no novo Ensino Médio e qual o livro que mais contribui para a aprendizagem através 

da Linguística e Literatura. Outro fato importante é que as duas edições são volumes únicos que 

podem ser usados do 1º ao 3º do Ensino Médio. Os Livros Didáticos, escolhidos foram 
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Multiversos: Língua Portuguesa da Editora FTD e Se liga nas linguagens da Editora 

Moderna. 

 

 4.1 Análise da Coleção 1 – Multiversos: Língua Portuguesa da Editora FTD 

O presente livro está direcionado para alunos do 1º ao 3º Anos do Ensino Médio e traz 

de modo mesclado e fragmentado o ensino de Literatura e Linguística, principalmente no que 

diz respeito aos gêneros textuais e análise linguística.  

O livro Língua Portuguesa (2020) faz uma abordagem de ensino literário realista, 

através da obra Machadiana, Memorias Póstumas de Brás Cubas como vemos na figura abaixo: 

 

Figura 1 

 

Fonte : Multiversos: língua portuguesa, Editora FTD, 2020, p.17. 

 

Na figura acima, o autor inicia um debate, no qual que  deixa claro sua admiração pelo 

literário Machado de Assis, mas, ao mesmo tempo, evidencia o uso do gênero humorístico, 

chamando a atenção do aluno para a linguagem utilizada e deixando evidente a importância do 

uso literário através do humor existente dentro do texto, para um melhor entendimento  dos 

alunos. Também fica evidente que está plagiando um famoso autor, o que é inaceitável fora 

desse contexto específico. Com isso, o professor pode evidenciar ao aluno uma reflexão sobre 

a importância de uma linguagem e escrita que sejam autênticas.  
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 Figura 2 

 

   Fonte: Multiversos: língua portuguesa, Editora FTD, 2020, p.17. 

 

 

Fazendo uma análise entre as figuras acima, distinguimos, que o item de letra C pede ao 

aluno que faça uma pesquisa sobre a obra, que descubra quem são os personagens criados por 

Machado de Assis. Contudo, compreendemos que fica ao dever de o professor explicar sobre a 

obra e contextualizar a época, incluindo ideias disseminadas na época e, principalmente, quem 

foi o autor da obra, o qual é a grande referência da Literatura mundial, no que se refere à 

psicologia humana em suas obras. Portanto, com essa atitude o professor estaria estimulando a 

curiosidade dos alunos para o âmbito da leitura e por consequência para a Literatura 

Machadiana.   

Na figura 3, temos um trecho da entrevista do professor Antonio Candido e, em 

sequência, questões sobre os três pilares de um sistema literário, junto a outras pontuações 

acerca da Literatura Brasileira.  

Figura 3 

 

  Fonte: Multiversos: língua portuguesa, Editora FTD, 2020, p.20. 
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Quando Candido fala sobre os três pilares da Literatura, se presume que os alunos 

entendam e aprendam que sem a integração desses três elementos não existe um sistema 

literário, pois, sem o autor, não há texto e sem o texto, não há publicação nem leitor e, 

consequentemente, a literatura não se constitui.  

Compreendemos que essas questões são trazidas de modo fragmentadas e abordadas de 

modo simples, sendo que, há por trás disso uma questão bem mais complexa e que seria 

necessário o professor trazer informações complementares para poder preparar os alunos para 

responderem a essas questões e compreenderem que a Literatura só é possível porque temos 

uma língua e no caso é a Língua Portuguesa e que é através dela que realizamos a Linguagem, 

que pode ser a linguagem literária, a linguagem corporal, a linguagem textual (gêneros textuais), 

a linguagem musical, a linguagem artística, etc. Ou seja, que é por isso que tudo está interligado. 

Dessa forma, por meio da Literatura, o aluno também aprende conhecimentos linguísticos, etc.  

 

Figura 4 

Fonte: Multiversos: língua portuguesa, Editora FTD, 2020, p.58. 

 

 

Figura 5 

 
Fonte: Multiversos: língua portuguesa, Editora FTD, 2020, p.60. 

 



15 

 

 

Mediante  as imagens das figuras 4 e 5, podemos analisar que o livro traz um trecho de 

um escritor angolano Valter Hugo Mãe e na sequência traz questões de interpretação sobre o 

trecho da obra do mesmo “O filho de mil homens”.  

Nesse caso, o aluno tem dificuldade para responder porque o ideal é o professor 

apresentar a obra de modo geral e estimular os alunos a lerem a mesma e só depois passar para 

este trecho específico e explicar de modo literário, social e filosófico o que está de fato sendo 

repassado até porque na sequência, os autores trazem questões sobre o social e psíquico da 

personagem, questões essas que estão relacionadas à expressão “modernidade líquida” do 

filósofo Zygmunt Bauman. Além disso, cabe também ao professor explicar que o escritor 

nasceu na Angola que é um país africano, mas que tem como língua oficial o Português e que 

integra os países de Língua Portuguesa e que a Literatura é de extrema importância para essa 

integração entre os países, etc.  

Ou seja, a partir desses trechos fica claro que para o aluno ter uma leitura fluida e 

compreendida sobre os recortes das obras literárias, é necessário que ela tenha o mínimo de 

entendimento quanto às relações estabelecidas entre os elementos linguísticos, pois envolve 

compreensão de figuras de linguagem, sentido denotativo e conotativo, os tempos e modos dos 

verbos, colocação pronominal, etc. Então, fica comprovado que é importante o professor mediar 

o ensino de Língua Portuguesa por meio da relação Literatura e Linguística.  

 

4.2 Análise da Coleção 2 - Se liga nas linguagens da Editora Moderna    

 

O livro “Se liga nas linguagens” está direcionado para alunos do 1º ao 3º Anos do Ensino 

Médio e traz de modo holístico o ensino de Língua Portuguesa, tendo em vista que ele não 

fragmenta as representações da linguagem, ou seja, o livro aborda a linguagem cênica, 

linguagem circense, linguagem corporal, linguagem literária, linguagem surda, etc. É um livro 

bastante inovador nessa perspectiva e faz com que o professor se atualize para saber utilizá-lo 

em suas aulas. Através deste livro, vemos a importância de utilizar os vários tipos existentes de 

linguagem para o aprendizado. Esta coleção contempla atividades que dialogam com um 

panorama sociointeracionista e uma metodologia que evidencia uma reflexão do ensino da 

língua, sendo proposto aos alunos exercícios de que possam expandir suas relações através da 

língua, com isso, aprimorando o seu aprendizado. Percebemos uma diversidade de gêneros, 

tornando estudo linguístico e literário mais compreensivo à realidade dos alunos que, 

permanentemente, são envolvidos por uma infinidade de gêneros.  



16 

 

Figura 6 

 

Fonte: Se liga nas linguagens, Editora Moderna, 2020, p. 49. 

 

Figura 7 

Fonte: Fonte: Se liga nas linguagens, Editora Moderna, 2020, p.50. 

 

 

Na figura 6, da segunda coleção, se explica e analisa a importância do Slam, sendo sua 

propagação fundamental entre as escolas, pois, através da batida poética do Slam os alunos 

conseguem se expressar em diferentes linguagens, tendo como característica uma cultura negra, 

popular e jovem, diferente do gosto canônico existente, com isso, o aluno desenvolve outras e 
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novas habilidades. Já na Figura 7, vemos que o livro didático traz um debate sobre o Slam por 

meio de um questionário, instigando o aluno ao aprendizado cultural e urbano de diferentes 

localidades. Vemos que, com o uso, dos versos da poetisa slammer Cristal Rocha, os discentes 

são instigados a ler textos produzidos, especialmente, para circular na web entre eles, os web 

quadrinhos e os insta poemas, com isso a coleção didática junto ao professor servem como 

mediadores, facilitando essa relação entre os alunos e os novos gêneros que vem surgindo. 

 

Figura 8 

 

Fonte: Fonte: Se liga nas linguagens, Editora Moderna, 2020, p.50. 

 

 

      Com base, na Figura 3, vemos a abordagem que o livro faz sobre a inclusão social 

através do gênero textual Slam, mostrando uma imagem de uma slammer surda e um slammer 

ouvinte. Temos tanto a aprendizagem da linguagem como a manifestação artística do surdo, 

quando se utiliza à poesia em Libras junto ao gênero Slam, acaba sendo gerada uma ferramenta 

de ensino e aprendizagem para todos os alunos, independentemente de suas necessidades, seja 

ele ouvinte ou surdo. Com isso, observamos a inclusão social pelo uso do Slam, um gênero 

novo que engloba pautas de injustiça, problemas sociais e desigualdade, fazem enquete, 

escrevem manifesto, através das batalhas de versos com rimas.  
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Figura 9 

 
Fonte: Se liga nas linguagens, Editora Moderna, 2020, p.51. 

 

 

Figura 10            

 
Fonte: Se liga nas linguagens, Editora Moderna, 2020, p.52. 

 

As figuras 9 e 10 englobam textos contemporâneos. O primeiro texto mostra um conto 

de Marcelino Breve em que exibe particularidades que se aproximam do canto falado do Slam. 

A partir dele, o professor motiva os discentes à criação de um poema sobre o mesmo tema, 

permitindo a progressão de análises das perspectivas de mundo exteriorizadas nas obras e das 

especificidades estruturais e estilísticas dos gêneros e Ampliando o senso crítico, político 
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ampliando a geração de discussões entre os alunos, trazendo contribuições para entendimento 

social e conhecimento da língua. 

 

Figura 11 

 
Fonte: Se liga nas linguagens, Editora Moderna, 2020, p.53. 

 

Figura 12 

 

 

Fonte: Se liga nas linguagens, Editora Moderna, 2020, p.53 

 

Nas figuras 11 e 12, inicialmente, temos um poema do autor Éle Semog, em que o 

mesmo diz que a dança é a afirmação da cultura negra e uma manifestação da liberdade 

corporal. Na expressão “os teus olhos de branco”, o eu lírico mostra que não permite o lugar de 

objeto exótico para observação do branco, indicando que a dança é uma forma de liberdade e 

de conexão com a cultura afro e não uma forma de exibição para o outro, o professor pode 

evidenciar ao aluno que o eu lírico demonstra força ao afrontar o preconceito, estimulando 

também que os alunos discutam e opinem sobre as inúmeras artes e suas observações 

linguísticas e literárias e dialoguem sobre o a luta contra o preconceito racial. 
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Figura 13 

 
Fonte: Se liga nas linguagens, Editora Moderna, 2020, p. 53 -54. 

 

Figura 14 

 

 
Fonte: Se liga nas linguagens, Editora Moderna, 2020, p.54. 
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Figura 15 

 

Fonte: Se liga nas linguagens, Editora Moderna, 2020, p. 55. 

 

Na figura 13, temos para os alunos no texto 1, o contato com o autor Castro Alves, 

apresentando o estudo do Romantismo brasileiro, sendo que, em relação ao ensino básico 

público esse contato ocorre durante o Novo Ensino Médio, permitindo aos alunos uma seleção 

para a exposição. Já na figura 14, a autora Maria Firmina dos Reis, da mesma época, não se 

encontra no rol de escritores de maior proeminência e, certamente, não é conhecida dos alunos. 

O livro traz essa visão em relação a diversos autores, trazendo ao conhecimento dos alunos uma 

autora antiescravista, mostrando que não compete, exclusivamente, ao homem branco descrever 

a condição do escravizado.  

O professor pode discutir com a turma a causa de uma mulher não ter destaque nesse 

panorama, com isso, contribuindo para que o aluno compreenda as relações de poder que 

permeiam as práticas sociais de linguagem, e permite eles analisarem o processo de constituição 

da literatura brasileira, conforme indica a BNCC. Em relação a figura 15, o aluno compreende 
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através do cânone literário português “Os Lusíadas” que existe uma concepção da variação 

1linguística sendo classificada e se tornando central, fundamentada em um olhar mais complexo 

e necessário da manifestação linguística, ou seja, que a variação é imanente da linguagem e por 

isso está presente na Literatura e na Linguística e, dessa forma, trata-se de um fenômeno 

complexo que merece ser bem trabalhado e discutido na sala de aula.  

 

Figura 16 

 

 
Fonte: Se liga nas linguagens, Editora Moderna, 2020, p.57. 

 

Na figura 16, os alunos são estimulados a reflexão literária, como predizem as 

habilidades EM13LGG2025 e EM13LGG2036, que tem como objetivo analisar a movimentação 

da literatura, o livro se baseia pela ideia adotada pela BNCC de que: 

 

“Compreender as línguas como fenômeno (geo)político, histórico, social, 

variável, heterogêneo e sensível aos contextos de uso, reconhecendo-as e 

vivenciando-as como formas de expressões identitárias, pessoais e coletivas, 

 
5 EM13LGG202 - Analisar interesses, relações de poder e perspectivas de mundo nos discursos das diversas 

práticas de linguagem (artísticas, corporais e verbais), para compreender o modo como circulam, constituem-se e 

reproduzem significação e ideologias. 
6 EM13LGG203 -Analisar os diálogos e conflitos entre diversidades e os processos de disputa por legitimidade 

nas práticas de linguagem e suas produções (artísticas, corporais e verbais), presentes na cultura local e em outras 

culturas. 
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bem como respeitando as variedades linguísticas e agindo no enfrentamento 

de preconceitos de qualquer natureza” (BNNC, 2017, pág.486). 

  

Ou seja, o fenômeno da língua é o mesmo, o que muda e que evolui são as práticas de 

linguagem, pois essas acompanham a contemporaneidade dos falantes, isto é, dos usuários da 

língua e é por isso que há toda dinamicidade. 

Tornando mais claro mediante à nossa realidade diante de tantas mudanças linguísticas 

diante das ferramentas tecnológicas, como plataformas e mídias sociais, as quais têm 

contribuído para o surgimento de novas palavras, de novos gêneros textuais e de novos modos 

de comportamentos linguísticos e sociais. Dessa forma, o ensino na sala de aula deve 

acompanhar toda essa dinâmica de uso e de representações, seja na Linguística ou na Literatura.     

Conforme apresentamos, o primeiro livro didático, Língua Portuguesa da Editora 

FTD, nos mostra uma abordagem com uma linguagem literária com autores renomados como, 

o autor realista Machado de Assis, com base teórica de Antonio Candido, através do gênero 

textual do manifesto, Candido explana sobre as manifestações literárias, unido a crônicas do 

Jornal Zero Hora, com isso, se evidencia a união entre as duas linhas de pensamento. Mas, com 

uma forma mais antiquada, de difícil entendimento aos alunos do século XXI. 

   O segundo livro, Se liga nas linguagens da Editora Moderna, diferente do primeiro, 

nos remete a uma linguagem e Literatura bem mais contemporânea e atual, fazendo paralelos 

entre literários renomados como Camões, com escritores atuais e fora do cânone, junto a uma 

linguagem moderna, gêneros textuais novos como o Slam, chamando mais a atenção dos alunos 

do Ensino Médio, com isso, os mesmos compreendem com maior facilidade.  

 

5.   CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A temática que foi proposta inspira uma grande reflexão, visto que, os gêneros 

linguísticos e literários envolvem imensuráveis variantes. Através da pesquisa, fica evidente a 

importância da utilização da Linguística e da Literatura como instrumento para o benefício do 

ensino e aprendizagem dos alunos no Ensino Médio, percebemos também, por meio, dessas 

duas áreas de conhecimento a melhora do  desenvolvimento cognitivo e social dos alunos, já 

que expandem as habilidades humanas, tanto para seu aprendizado cultural como social.   

A partir da pesquisa bibliográfica e das observações que foram analisadas, é reconhecido 

a obrigação das escolas sobre a importância do uso da Literatura e da Linguística no Ensino 

Médio, de maneira crescente e permanente no ambiente escolar para um melhor ensino por 

parte dos professores e aprendizado por partes dos alunos.  
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Temos como benefícios para os alunos a experiência com a leitura, a expansão do 

vocabulário, o estímulo do senso crítico, a contribuição para compreensão das práticas de 

leitura, através de atividades, que se objetiva na disciplina de Língua Portuguesa, focando na 

linguagem, em produções textuais, gerando leitores com habilidades relacionando a Linguística 

e a Literatura para o aprendizado e interação social dos alunos do Ensino Médio.  

É plausível que a pesquisa foi feita em consonância com a   proposta   de ensino 

aprendizagem e com as competências da BNCC em relação a Língua Portuguesa, as quais 

apontam que a função pedagógica aspira reconhecer os textos literários, como linguagem de 

valorização das identidades e diversidades culturais. 

Contudo, destacamos a importância da Literatura e Linguística na aprendizagem e 

compreensão da Língua Portuguesa, motivando a leitura e escrita dos alunos do Ensino Médio, 

pois, com as vivencias de leitura e escrita estimuladas, constata-se a consolidação do aluno 

como leitor, assim, reconhecemos a importância do ensino linguístico junto ao literário como 

ferramenta facilitadora para aprendizagem e formação social do aluno.  
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ATA DE DEFESA DE MONOGRAFIA DE FINAL DE CURSO 
 

Às oito horas do dia cinco de outubro do ano de dois mil e vinte e dois, na sala do Google Meet 

meet.google.com/xdj-nhge-qbq, do Curso de Letras, na Universidade Federal do Piauí, no 

Campus Senador Helvídio Nunes de Barros, cidade de Picos – PI,   sob a presidência da Profa. 

Dra. LIDIANY PEREIRA DOS SANTOS, reuniu-se a banca examinadora de defesa de 

monografia de autoria da aluna VIVIANE RODRIGUES SANTOS DE SOUZA CARVALHO, 

do curso de Letras desta Universidade com o título: COMO A LINGUÍSTICA E A 

LITERATURA PODEM SE UNIR PARA O ENSINO E APRENDIZAGEM DA LÍNGUA 

PORTUGUESA NO ENSINO MÉDIO. A Banca Examinadora ficou assim constituída: Profa. 

Dra. LIDIANY PEREIRA DOS SANTOS (orientadora - presidente), Profa. Ma. 

ANDREANA CARVALHO DE BARROS ARAÚJO (1ª examinadora) e Profa. Dra. 

LARISSA MARIA FERREIRA DA SILVA RODRIGUES (2ª examinadora). Foram 

registradas as seguintes ocorrências: após a apresentação da aluna pela Presidente da banca, 

ocorreu a apresentação da monografia, seguido de questionamentos pelos membros da 

banca; finalizando, foram sugeridas algumas modificações e correções. Concluída a defesa, 

procedeu-se o julgamento pelos membros da banca examinadora, em reunião fechada, tendo a 

aluna obtido às seguintes notas: 9,1 ( nove vírgula um); 9,0 ( nove ) e 9,5 ( nove vírgula cinco ). 

Apuradas as notas verificou-se que o aluno foi aprovado com média geral 9,2 (nove vírgula dois). 

E para constar, eu, LIDIANY PEREIRA DOS SANTOS, lavrei a presente ata que, após lida e 

aprovada pelos membros da banca examinadora, será assinada por todos. Picos, 05 de outubro de 

2022. 
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